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O caso do Bigode continua a interessar a opi- 
nião, 
Quem matou a Miraldes é Que é do Pina é Por- 
gue, veio O guarda-portão contar aquela bisto- 
Depois de tão unanimemente condemnado, es- 
rá “um innocente dentro daquelas grades do 
imoeiro £ 
E as opiniies são tão diversas como estapafur- 
dios ds vezes 05 comment 
O advoj 
100 d 


Li 


complicações 

UM verhideiro romance 4 antiga, ebeio de pe- 
ripecias, de cavos imprevistos, fugãs, desappáre 
Cimentos erimes esquecidos, processos sábindo 
novamente di poeira dos archlvos. 

E a duvida, que em muitos delxdra o extracto 
do julgamento publicado pelos jomaes, torna-se 
maior gor, tola mor vulto, ria mito supe 
rior importanci 

“Anda? mus maxirtas dos philasophos, anda nos 
livros. mais sabios, à duvida sobre a justiça ho- 


mata, 

“Ainda fóra da questão mais importante, da de- 
finigão exacta do que seja um crime, como os ho- 
mens são faliveis em suas investigações, em seus 
raglocinios, em suas conclusões! 5 

“Tão fallive a justiça a sé mesmo se considera, 
que permite 0 Fecurto para outras instâncias. 

“Mas a maioria ninda pode errar é a duvida que 
subsiste é legitima. 

Os casos multiplicam-se. E não falaremos se- 

não daqueles em que sô houve hos fé. — 
& vezes, como no processo Deeyfus, os juizes 
podem ser accusados e ha que gritar pela justi- 
ga contra a justiça. Não se trata então d'um erro, 
tas dlum crime. % 

Infelizmente, interesses gernes ou particulares 
teem mudado muita vez a posição dos verdad 
ros réos nos tribunaes. Em nome da lei commet- 
teram se muitos crimes históricos, muitos des. 
Rraçados padeceram vergonhas e tormentos, O 
griminoso repugnante sêntav-se nã cadeira do 
vis, 

Mas, não d disso que havemos aqui de falar. 
Ni se trata de tues interesses agora. 

Ho, porém, um pequeno defeito inherente á 
matúreza. humana, que, muita. vez, aos homens 
melhor intencionúdos pode, em Gertos casos mais 
escuros, perturbar as faculdades da visto. 

mbaraçar a meada, achar 0 fio que con- 
duz é luz em meio do lobyrintho, afaga à vaida- 
de, muita vez ferida pelas censuras, quando um 
Eriminoxo mais esperto consegue fugir a todas as. 
investigações, romper os condões mais cerrados. 

Ha ma certa gloria em provar que toda a Juz 
se fes, que a todos 05 enigimas se achou concei- 
to, a toda a duvidh explicação. À natureza buma- 
nu não permite verdadeira impar 
do esteja: em jogo uma pequenina gloria, 
do a aprovação de todos os passos que démos, 
Um olico uma censura, por muito ligeira que 
Seji, O Hosso ponto de vista, á nossa miopia. 

ÀS proprias testeminhas terão quasi sempre 
uma certa tendencia ao exagêro, É vulgar, em- 
bora imexplicavel, que muitos se gloriem de ter. 
visto, embóra por acaso, melhor do que os cu- 
tros, aquillo que é falado, que é discutido, que 
atrahe as altenções 

E é disso, de atrabir as attenções, que a maior 
parte da gente gosta. 

“Quando succede um desastre, toda a gente es- 
tavá Já ou escapou por um triz! 

'O sugeito que escapou por um triz é tudo que 
hade mais vulgar. a 
EE se os homens são assim, não é um jaramen- 
o, cuja importancia a maior parte d'eiles ignora, 
que lhes ba de mudar a natureza 

"É de crimes que se fala. Pois nada vai tão op- 
posto no assumpto Como o tempo que vai cor- 
end ana De 

ue linda primavera ! Que opulencia de vege- 
veria faltar animação dos combatentes, 

Para, essa festa fizeram-se umas vedações na 
“Avenida de L berdade e às grades que pozeram 


pa Praça dos Restauradores vieram a mitos lem- 
brar a antiga aparencia dos portões do Passeio 
Pai 


É poe isso que aquelas grades de pão tão 

faladas foram, que tantá gente por curiosidade as 
iz ir ver 

Y E olhavam com saudades. 

Se. passaram tantos amos! Como saudades 
qo ha dever E a memoria la recontrula aquela 
largo, à rua do Principe muito mais apertada, à 
quinta do Marquez de Castello Melhor tido aquêle 
Je peslaço de Lisboa da noisa mocidade, da sós: 
de'tão transformada agora. 

E parecia-nos melhor assim como era dantes, 
porque al tivemos alegrias que nunca mais podes 
os ter, sonhámos como nunca. mais poderoos 
sonhar, alirimos, com companheiros, quesenasio- 
ram pára sempre, boas gargalhadas em que nunes 
mais havemos de escandarar as boceas. 

Pois não era melhor como era dantes, não. 
E; este dos rarissimos casos em que as saulades 
não cem rasão nenhuma, Apezar dos pardeeiros 
sosirudos pela Avenãa (0a, mta crase 
na é muitas 


O tempo que passou ha de ser 
é toda se Mão de lembrar sau 
bd Jos avg cine de marmore, da barda 
os. marinheiros, dos fogos de vista, do tanque 
que O Jodo Buinay, resido € Salgado am dia 

ravesiou, porque estava com à maia dás iahaa 
rec 

À Batalha dos flórs foi a festa com que a pri 
movera se despedi. 

O calor val avpmentundo e pena s nos 
conserva uma deliciosa frescura 

Ux. Ihestros vão fechar. outros mudam de 

o iça 

elando as mula, partindo para 


companhias. Já grande parie da popula 
de Lisboa vai ai ris 


tra Os hoteis se 


elegante ainda deu Umas columnas para o 
de e venoso 

ira, PAganiara arma as suas haras de 
uinquilherias, de pim-pam-puno de comes e be- 
Vos, de cafés de camareras, de tileres. 

É uma feira pobresinha, pouco falada, 

O anno passado ainda houve no verio a feira 
franca no álto da Avenida, onde o homem das 
ulgas fe fortuon e oode 4 noite a gente de Lis. 
Ponta respirar um bocado, descançândo dos 
Jores do dia 

Nas este arino nem sso. Consta que alguns 
tibeatros Bcurão abertos. Alguns farão Bom nego- 


faz tecordar o inverno é o conservarem-se 
âbertas as camaras por emquanto. 

Mas a política vai murcha e a indiferençá é 
geral. Os assumptos mais graves não chegam a 
Eommover O público. Acredita-se pouco nos po- 
líticos numa terra em que o saber enganar é a me- 
hor prova de esperteza. É 

Por isso mesmo um livro sincero, escripto por 
um homem honradissimo, foi acolhido com en- 
thusiasmo. Quasi tão illustre como a sua espada. 
Ea penna de Mousinho de Albuquerque, Escrevo 
venhades aos punhos com uma sinceridade ejo- 

ente, com a mesma bravura com que comman- 
dogras tropas portugueras na gloriosa campanha 
dAírica. ç j 

Livro superiormente escripto, possa servir 
lição dada por quem tão profundo amor mani 
festa às coisas de Portugal. Não se contentou Mou. 
sinho com os serviços prestados no campo de 
batalha, que só elles por sí o tornariam glorioso. 
Quiz mais. O coráção já dera muito, era preciso. 
que o cerebro desseo resto. À 

Quando Mousinho fala é obrigação de portu- 
guez escutal.o, E 

Entretanto assumptos muito mais mesquinhos. 
teem adquirido muita vez importancia maior nas. 
discussões. políticas. Os anímos exaltam-se, a 
Phetorica brilha, os ápartes fervem. ' 

É agora que Os thcatros vão fechar, as galerias 
das res Para muitos substituem os camarotes 

Espectaculos. Ha quem se pele por elles, sejam 
de que nitureta forem. Ôs de graça são bs me- 
Thores. 


dio. 
O que ainda dá aos jornnes uma certa ani 
gão e 


À companhia portugueza que funecionou no 
theatro D. Amelia, desde meiado de outubro,com 
exito enorme de palmas e fundos no camarotei- 
To, deu sexta feira o ultimo espectaculo. 

ivemos depois opera itallana com cantores 
portuguezes. Esses mesmos, segundo se dir, can- 
farão brevemente as mesmas operas em portu- 


gsea, devido jsso à iniciativa de D. Francisco de, 
usa Coutinho, o excellente batytono, 
O exito obtido na apresentação devehes dar, 
animo para novas e mais vantajosas tentativas. 
Um bravo a todos! 
João da Camara. 


À NONA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTIÇO> 


Encerrou-se no dia 25 
posso do Gremio Ari 
one Magestades Ebro D. Carlos & Hana a Se= 
ahora D). Amelia, pelo que teve Gstá cerimonia 
edad significação, pois Suas Magestados Hon 
Tala sempre est Cxponção não sé com 9 concura 
o de Gus obras, ms GO sua presença unter 
De acto entre ns obras expostas fiurav sei 
vida, em primeiro logar Um arena A pubelA 
enantar de qa armação di atu, no Alguve, 
do Senhor D. Caglos” a 
À exposição deste anna nã foi vio mumeros 
em obras dt, comparada com ns dos Anos ne 
Teriores, e aínda que No se possa considera ist 
1a de exhibições que mel fra não figurasem 


corrente a nona ex- 
om a assistencia de 


aaqulle ceriamen, apresentou comtudo quadros 
de valor que mostram bem que os seus avetores. 
são se teem deixado adormecer sob 0s louros 
colhidos, e Vio antes progredindo, 
Nestas circumstanchas se encontra o rs Malhôa. 
ju, sem concorrer com à abundancia de obras. 


jsno Freire Perfume dos. 
Campos é uma phantusia que nos dá a suavidade 
do campo em contraste com a vida torbolenta de 
jitnde, Do calice do yrio da montanha se envol- 
a envolta no perfume, uma figura vaporos de 
mulher, Lá em buixo e distante est a cidnde com 
os seus palácios e fabricas coum altas chaminds 
donde sie rolos de fumo que se acomulam no 
ar entolvendo figuras como Eadavares am conf 
io de uma lucta desespernda. 

a bela alegoria 
Salgado expôs um belo retrado do Sr, 
duas. cnbeças de emu: 


EA 
Dr. Lobo Aves é mai 
lo, sendo uma de um rapazinho, que dominou. 
ad o 

Um quadro Arredores de Evora do st, Rama- 
Jho, sustenta bem à repuação de paiogist do au 


Avetor, 0 mesmo não, diremos dos sus qundros 
apanha “a azeitona e OS Burros do sr. Doutor, 
que são menos cuidados é feito, evidentemente; 
dom precipitação. 

; Uma paisagem do ar. Carlos Reis, Dezembro, 
é um pedaço de té, bem pintado « Que (pres 
feitamente à impresso do Inverno « do rio em 
ing ar 

dmbem figurou resta exposição o quadro do 
sr. Condeixa Recepção feita pelo Samarinide Cali 
cut a Vasca da Gina, feito para o concuro aberc 
to pela Socicdade de Geográpha, porocensão do 
Centenario da Ind, e que Em tbalho de gran 
de merecimento, que representa muito Guido, 
mas que se recente, talvar, da pouêo tempo que 
O audlor teve para é exesutur 

O “sr, Condeixa exp ainda-mais seis quadros 
de paizagens, alguns felizes e bem estudados que 
não desmerebem dos creditos dese arista, 

O Cabo Tormenturio é uma, grande téla do 
ar Vaz, reputado pintor de marinhas. 

A caravela vaé correndo, por áobre o mar re 
volto “sob um ceu azul onde pairam figuras ala 
das de anjos, vaporosos, guias do grande navega 
dor e que aplncam as tormentas do Cabo que e 
esboça no horisonte: É este quadro, como de vê, 
ma ego 

Mais sete quadros de marinhas completam a 
expo diese artista, e em todos eles ha luz 6 
as qualidades que distidguem as télas do sr. Vas, 

TE marinhas expde tambem o sr, Datas um 
bello quadro Baialta: Naval de Orutuz. É mere- 
cedor de todo a elogio o sr. Dani pe serie de 
quadros historicos que. tem fito da enopea ma 
“tema portvjeera, dê que nenhom outro artista se 
tem odeupado apesne de não faltarem assumptos 
de gloriosa recordação. 

o degaremos de notas um quadro do. e 
meida e Silea, de Vizeu, Depois da refeição pin: 
Jura bem acabada, represntândo vm crablhádor 
que depois dassul parea refeição, de que ainda se 
Sêem restos sobre a mesa, acende 0 seu cigarro. 
O elit do hosphoro aceso que Mumia parte 
do rosto da figura é de uma peséitaillosto, Como 
raras vezes temos observado em pintura 


o 


É tambem dá ia 
- imbem de notar uma paitagem do sr. Ga- 
Ihardo, assim como O argutiro da ex sr« D. Ste 
xa de” Vasconcellos Gonçalves, representando 
“duas Ercanças do campo, em que uma delias está 
soprando 6 argueiro, do olho da outra. É bem 
Stjervido e deb pintura 

st, Jorge Collnço, Uma esquina que repre- 
Senta um bom typo de moço de fretes, bem obser- 
Senta um bom typo de moço de frete, bem 


de menção, 

p EM esculptura apenas se via na exposição um 
Justo em gesso, estudo do sr. Motta eum esboço 
Para monumento a Mousinho d'Albuquerque do 
Sr Queiroz Ribeiro. 


| 
j 
Em architectura, projectos do sr. Eduardo Al- 
À 
| 
À 


83 pará uma capélia tuneraria e do ar, Antonio 

to um amphidheateo do Historia Natural. 
pastel” notaremos A mulher com os gatos do 

Sr lost de Brito 

Se à ultima exposição nto marcou um progres- 
30 otavel na arte de pintura, & se 4 ala não con- 
Sorreram todos os artistas, como seria para de- 
dejary não se púde considerar desanimadora An. 
ROO louvar como 9 Gremio Artístico voe 
no posito de levantar a arte por- 

nitindo no seu proposto de levantar a ate pe 

R 

o 


O TESTAMENTO DO POPULARISSIMO PINTOR 


Denro Arixasonxo DE CARVALHO 


(Conelóido do nº ai) 
mm 


Contemplados os parentes, lembra-se o bom 
Pedro Alexandrino das suas Uuas criadas, Clau- 

lina e Josepha Rosa, domesticas antigas de sum 
<asa bem provavelmente, e que, pelo menos, ap- 
Parecem em seguida ao. seu nome é ão de sua 
entenda DD, Marinnna Barbara, nos roes das des- 

= Obrigas da sua Iregueria, desde 1806, anno em 
- fis O. artista. veiu. da trúvessa da Quinta Velha 


depois travessa do Pintor) para o sitio onde fal 
leceu, A Claudina Rosa era viuva, tinha um filho 
Shumado Antonio Angelo, de profissão alfviate, 
é à quem parece que o Pedro permíttira habitar 
som elle tambem, Visto como no anno anterior ao 
x morte do artista apparece cgualmente este. 
Nono. Angelo. com à designação de afilho, 
SpSE o meme da criada Claúdina fo rol das des” 
Sbrigas dessa ano. Certo é que Antonio Ângelo 
foi uma das testemunhas da aprovação do test 
ento e ahi se dá como residente na travessa das. 
arreitas, (da Hreguezia de S. José) ! Pedro Ale- 
Xandtino deixou-lhe +o seu capote melhor». 


qgiico, moedas» é Claudina, é oitow à Joseph, 


Vem a seguir as «pessoas necessitadas», e sã 
a Archangela, a comadre Basilisa Rosa, Joanna 
Teresa e il da asia, ailhada el te- 
qu, Sada uma destas dia, epela amor de Deus 
long moedas, Ao afilhado José Marin, filho da 
Joanna “Thereza e á segunda filha da Basilisa, 
j40o a cada, um tudo por uma só ver, e tudo 
Em metal, podendo ser, 


E ola ar o entobtcimento da pequena pt (160), 
“eloa dá cata de ira alutico clas Part 


Finalceto, tendo distribuido por quantos o 
a pts, lherentes e domesticos, 
coca ço modesta cabedal, o bom Pedro Ale- 
Pa io lembrado decerto de quanto Tê tera 
O io da sua vila, romper por 
cado O a pensava em vir a ser para 

a gegs conterrencos ; 

des e aeem do "Seminario dos or 
Sa do reverendo pad 

Fate, uma Temirança 


nheiro de metal, visto 
Finda esta distriboição, Ieem-se os seguintes. 
periodos. 


«Declaro, manda. Pedro Alexandrino escrever, 
ue os 40 poco réis que acima deixoao meu afilha- 
au. José, não se lhe entregarão na mão, 


do ter suficiente inteligencia para os poder 
Eorerma res testimenelros poderão 


ear. Os 
pól-os a juro, 
is passa de q 
Po pena de gor amos «po e 
desheiro, acabando por morte delle, mas em vi- 
dique hique seguro, que será bom emprestar a 
algum convento & dito Juro ou quem tenha segu- 
Fe ypothecas, para lhe não faltar todos os me- 
Zes com as suas mesadas. : 
Parece pois que 0 afilhado do benemerito tes- 
tados era olgum desassisado, já quasi 4 meio da 
Vida a quem elle desejava amparar ainda além da 
Vimpo. Era barbeiro, e resídia na calçada do Du- 
We "Foi uma das, testemunhas da aprovação do 
Gestamento, e ahi assignou com o appellido que 
lhe impozera o padrinho: — Nicolau José Alexan- 
no Peste comtemplouio ainda na distribuição 
que fez de roupas de seu uso, como logo se verá 
Segue-se no testamento mais esta declaração : 
Sbeelaro que ha seis annos tinha feito outro 
testamento, no qual deixava, maiores quantias, 
a depois que 08 franceses vieram £ faltaram-me 
obra, varias moléstias que tenho tido, vi-me 
Dbrigado a jr extinguindo varios bens para o meu 
Passádio, Assim não os poderão procural-os (2) 
Peão os que estivessem empennados, mas dos 
e existem deixo: 
A minha sobrinha D. Ann, o faqueiro de da- 
zia, com o talher grande, irmão, e se lhe faltar al. 
Guina, (peça?) se lhe mandará fazer 
A na entenda D. Narjaana lhe deixo a salva 
aic e as colherinhas de chá. r 
a oh sobrinha D. Maria Camila he deixo 
os ensiçães de prato, e os. mais fragmentos de 
a os deixo ds minhas criadas, que vem à ser; 
Lrlher grande cuva, a salva pequens, espadim 


faça de mato, velias, etc 
Vem a seguir os legados em roupas e outros. 
artigos 


8 onio Angelo, 0 capote melhor, como já 
ada e fo aliado Nicolau José, um colehão, 
eos fito do eras tres camisa, uma cu 


a eiapeu. Ao sobrinho Joaquim Gerardo, «o 


meu leito» 

A José Maria de Lara, * provavelmente, o ma: 
sido da sobrinha D. Anna, so meu Santo-Christo 
Erande de marfim, e dois paineis que elle quizer 
escolher» 


Apezar do cuidado que este santo homem pu- 
ia? em seus dias extremos, em deixar contentes, 
aitfeitos e galardoados por seus disvélos, dedi- 
o A idade quantos O rodeiavam, e reme- 
ao conforme poude os parentes pobres, sem- 
ditole temia é lá teria suas ragóes = que à 
Pe e desta nossa vilissima condição humana, 
eras para sempre seus olhos, não viesse a re- 
as Loro tanto costuma em semelhantes oc- 

Sº acando as intenções dos testadores, 
j legados. sem pudor 
os defunctos. Por 


correm 

questionando o valor dos 

é Sm respeito pela memoria. 
acerescentava: 

o samprs eum materia de heranças ha des- 

contenres, julgando se 

testador, 


m razão as resoluções do 
dra que a ambição não perturbe a boa, 
“que desejo em todos, deter- 

im tiver semelhante intenção, 
ficará para sempre excluido 
pois este testamento foi 


4 8 om o leo Flo devendo entao Holy reco. 


So ua da serto Oem da N 
rp PD ada aa ca da Bar an 


rente, ou de outra qualquer pessoa, mais que o 
iesbalho prodúzido da, mia are, tenho sôda à 
liberdade de os deixar a quem bem me parecer, 
sem dar satisfação das desigualdades, pois são 
fumas?) dirigidas pela. consciencia, é outras vo- 
Juntarias» 

O remogue pelos pequenos legados feitos nos. 
sobrinhos, em comparação da larga parte reser- 
vauda às sobrinhas, das quaes uma é instituida her- 
deira do remanescente, é frisante. Os motivos da 
desigualdade ficaram com o testador, mas é evi- 
dente a sua intenção de dar este seu testamento 
como redigido. desde muito in peito, e em vista 
do que ia observando da parte de uns e de ou 
tros" O quinhão de cada um não seria, pois, as. 
sim, obra da ultima hora, mas producto de uma 
resolução de muitos annos.=— E vamos lá... 

Pensa, porfim, Pedro Alexandrino no meio de 

ar a satisfação em dinheiro de metal, isto & 
em sonante, e não em moeda papel, dos legados. 
que determinára, € para isso: 

Quero, accrescenta, que os meus testamentei- 
ros mandem declarar na Gazeta n venda da mis 
nha quinta, com todas ds suas pertenças, a qual 
poderão vender a quem mais por ella der 

Fecha, finalmente o testador o seu téstamento, 
nomenndo por seus testamenteiros, em primeiro, 
logar, «ao senhor Padre Antonio Luiz, que têm 
seminario na rua de S, Bento, e em segundo, do 
Senhor Manoel Francisca (da Costa) 1, negociân- 
te, morador na rua das Pretas, 05 qunés peço. 
queiram dar cumprimento a esta minha vltim 
vontade. 

E de justiça testemunhar que assim so foz. 
Logo na Gazeta de Lisboa nº 34 de terça feira, 
6 de fevereiro de 1810, sé Iê o seguinte acvisos, 
das tres publicados nesse numero 

nQuem quizer comprar uma quinto junto ao 
chafariz da Povoa de Santo Adrifio, que foi de Pes 
ro Alexandrino, e consta de casu nobres, po- 
mar de espinho & vinha, vá fallar gom O seu tes- 
tamenteira, em Lisboa, na rua de 8, Bento; 0 pas 
dire Amo, Lui, que tem todos 05 poderes pas) 
ra a venda» à. 

Deste anuncio se colheu. que no testamento 
não é expresso; isto é, 0 sítio da quinta Guiado 
pelo propria testamento, haviamos recorrido d 
Gageta, é agora só nos restava completar as ins 
formações a que aquelle immovel se prestaria, 

Passava-se isto em 1882, Escrevemos pois da 
nosso bom amigo, hoje fallecido já, o ar; Domii. 

os Antonio Pereira, proprietario. da quinta da 

calada, em Loures, é d'ello recebemos 08 58 
Ruintes esclarecimentos : 

«A quinta que foi de Pedro Alexandro de 
Carvalho, junto ao. chofarie da Povos de Santo. 
Adrião, é hoje chamada Quinta do Penha, por 
ter sido seu proprietario Francisco de Almeida 
Penha, que foi escrivão do deposito publico, 

Hoje, pertence à sua viuva, D Joaquina dos 
Prazerês da Silva Penho, e comquanto haja ms 
dado de denominação, É certo que nos titulos. 
tem o, nome de Quinta do Pintor, havendo todo. 
à tundamento, por tradição. local, que foi Pedro 
“Alexandrino o seu fundador, assim como, que foi 
este artista. que mandou edificar o chafariz junto 
ao qual a quinta se acha, À agua que o alimenta 
vem da quinta, € uma inscrição embutida em 
Um dos conhe do chafie péde a quem ler um 
PEN. e uma À. Mi por alma do tundador da 
obrasm - 

O que o nosso obsequioso informador nos não 
disse, mas verificamos nós em maio pússado, vin 
do por ahi de caminho, é que o prínel do chafa- 
riz se acha ormado com às atmas do concelho 
lisbonense — o tradicional galeão medievo, — em 
cujo. desenho elegante é largo se advinha O risco 
de um artista de gosto. 

Pedro Alexandrino adquirira acaso. as terras 
de que fez a sua quinta, quando andou pintando 
o retubulo da capella-mor da cgreja mateiz dá 
érra, bem como os quatro quadros oleo sobre 
a cimmalha. 

“Em 14 de maio de 1880 nos escrevia o artista 
distincio, a quem no principio d'esta notícia nos; 
referimos, o bom Antonia Januario Corrêa 

«O retabulo é pintado a fresco e a claro & 
ro. Representa um portico encimado por dois 
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Nona Exposição do Gremio Artístico 


VASCO DA GAMA PERANTE O SAMORIM DE GALICUT 
— Quadro do sr. Condeixa 


A MULHER COM OS GATOS — Desenho 
a pastel do sp. J. Brito 


AMPHITHEATRO DE HISTORIA NATURAL — Projecto do sr. A. Couto 


injos, Foi repiatado e estruido. Quem quer que 
toioy a empreitada não tinha competefcia pára 
tocar em obra de mestre tão distincto. 1 Os 
tores da Egreja, à oleo, sobre a cimalha, escapa 
Fim da. profinição, tendo havido quem aconse 
Thasse que os lávaisem, apenas, com agua sim 
plese. 


Fecharemos esta noticia com a 


Nota ordenada das legados constantes do testa. 
mento de Pedro Alexandrino de Carvalho, dis- 
tribuidos por. uma Sô vez, para serem pagos em 
dunheiro de metal 


e intro 
“Ao Parocho da gua fregueria (offerta) 122800 
Ros Loios de S. Pedro d'Aleantara, 

“com à au carta de Pae de Frades Gygoo 
A sua sobrinha D, Anna Maria de La- 

ray com 6 seu faqueiro de dur 

talher grande irmão = aco 
A sobrinha D. Maria Camila, com 

os enstigaes de prata ».....::.- — 200D00O 
A sua enteada D, Marianna Barbara, 

“com a salva major as colherinhas, 

6 CH dentamseo = rato Rcaseieo!  SOOBODO 
A seu emeado, Joda José Libinio... 135800 
À seu compadre Joaquim José de 

SampaÃo vive concenaajorcasoeo— APODOSO 
“A seu afilhado Nicolau José Alexan- 

drino, com os elausulas que do tes- 

tamento constam, e varias peças de 

TOUPO 6 MO eres siri svio  ADODODO 
A sei nhlhado José Maria, lho de 

Joanna Thereza. eis paes 1 6BgDO 
“A sua afilhada, filha de Basilia Rosa atos 
À deu demo Francisco Xavier. Sópodo 
À suit cumiída D Joanna. (mulher do 

precodente?) spara hum fumo. 248000 
As prima Genoveva Violânte. aipodo 

Padre José Ignacio...» a4Doco 
Ereire João Liborio...... 243000 
José Eypridnno..... = 24000 

A seus | José Cr 

raspas | Jonquim Gerardo, além 

obrinhos | "o seu leito... aspoco 

Capitão Francisco Elizia- 
O Giz 249000. 
A José Joaquim Gomes...» 199300. 
A Francisco João... ER 199300 
A! meta de sua mulher filha de José. 

Maria, além, dos 1653090, réis do 

inventario. de aum mie, de que o 

testador fôra depositário... .... 45000 
A sua crinda Claudina, além da parte 

nos fragmentos da sua prata... 245000 
A su eriuda Josepha Rosa, além da 

2 parte nos fragmentos da sua prata, 

Eomo acimi 38500 


AV seguintes possoas mecessitada: 
do Arebanga. 
s 


õ 
Padre Antonio Luibess..... 0.1. 


19paco 


“Somna total dos legados em dinheiro . 1.fz23000 


além das esmolas das missas e dos 1652009 réis 
que mandou entregar 4 neta de sua mulher, pelo. 
motivo acima mencionad 


Legados em moveis sómente - 


A José Maria de Lara, o seu Santo Christo 
grande, de marfim. e dois palneis à sua escolha 

'o filho da criada Claudina, Antônio Angelo, 
o seu melhor capote. 


Hardeira universal do remanescente de 
bens sua sobrinha D. Anna Maria de Lara. 


Resta explicar que o testamento de que temos 
dado Noticia se aa registado no respectivo Res 
isto Geral, Lt 363, que se guarda no 
Ré O ta Procuradoria Mia da Telação de 
isbom, 5 
io ia que utilisímos foi-nos obsequiosamen- 
te “ministrada, pelo sr. Figueiredo Fevo, antito 
emelro oficial da Secretaria d'aquelle tribunal 
je aposentado, não sendo este cavalheiro dos 
qui manos captivaram o nosso reconhecimento, 


4 gado da quesara ds reais commit pe 
oi Pê Pad e doa rem reeditado = pres da 
Ji de nar poe Vo 


o mesmo sympáthico assumplo. publicâmos em 

“&çono Commercio de Portugal, comemorando 

a data de 27 de novembro de 1710, snmiversaro 

do psciménto de Pedro Alexandrino de Cara 
o 


Almada, 1898. 
Gomes de Brito. 


Reconstituição da marinha de guerra portugueza 


O LANÇAMENTO AO MAK DO CRUZADOR 
MRAINDHA D, AMELIA» 


assiaido da pxmaro aojesedeto, 


O pessoal dirigente das construsções mavass, 
que nto se disinguio. mo fabrico do novo cru: 
Tudor é sim composto: conduetor de trabalhos 
BE rota Helo de Soa optei tes 
Edardo Eri, ue Giga os trabalhos dee. 
cima, Guilherme Jolio de Almeida que dirigiu a 
construcção do navio operanios Chals Lamego, 
Eocarregado do forro estertor do navio José 
Ermo “encarregado da escada: Joaquim Pedro 
de Faia, encarregado da sala do risco e levanta 
Sento de formar” e modelos. À todos estos ha- 
Bei Comtructores rendemos novamente os nos: 
s5siouvore, pel brilhante exito qu alcançaram 
to seu tha, Prestoda ent homeniger, 
ig é enrecido, desereveremos ay cerêmo! 
ni da benção é do Jançamento ao mar do novo 
Clurador que vera logar nos dias 9 € 10 do 
Corrente mér 

"A tocante cerimonia da benção do novo envra- 
dor, que se relisou na vespera do di do Jam 
Teia ão sr teve denão brilbantio, 
Pando corea de tres quartos hora. 

Tguso, depois das'= horas da tárde, sia pro- 
cemonatrena da tapelia de S- Roque! no Are: 
ei or rar conego Sant Anna, capelão ehele da 
Doida, scpempanhado: pelo rey. prior da r 

cia ge 8º Mal, e "precedido: pela irmam. 
Aide de 'S. Roque é seguido por imuitos ofi- 
Sis engenharos navies dicigindo-e para o 
Soco 2º bordo do qual todos entrara, pro- 
Cobeudo.ae AI à, ceriaonia da benção, que se 
ei o omtaçar no tombadilho e seguindo pelos 
Ni" ordos do gonver. Tambem para o interior 
do nado o rev; Sant Amma lançou gua benta pes 
ias estos, Em segunda, e com o mesmo aeom- 
mento, se prodedeu & benção pela parte 
fertor do ente, ferminando à pôs. 

"A emasdade levava mas sttnta capas eia de 
ext alçada, emprnhando a vara de jus o mestre 
pec LER Como mandado” aos Gu 
scrme Julio de Almeida. O corttio éra resçado 
por Brando numero de aficier da armada € ou- 
Toi Romeeionarios do Arsenal. Quando entraram 
= Ponto: do eruzador foram desiraldadas as ban. 
eicas nacionaes em todos o» mastros que ram 
tres a Tinha media do navio e quatio tobre os 
Feiuctos dns pesa. ; 

A cerimona assistiram mais de duas sil pes- 
sos, Sendo conrada franca no arsenal o quetor. 
on asno muito Tuzido e digno da sua alta si 

cação, 
de festa foi porém a dolançamento ao mar 
do uno, erueador To memoravel dia 0 do cor- 
Fenço Festa e jubio nacionses. que cominoverarm 
She quanto milhares de pessoas a ela as- 
in 

DSR mui cedo que uma enorme concorre. 
car de convidados se dirigiam para o Areenal on. 
gi de core, anromptádo ai correr por ela, se 
ia o alterono tratado”. 

Enquanto não chegavam Suas Magestades, as 
us aih, El-Rei e Altera, que derara entra- 
dano esifeio ds duss horas da tarde, ra com 
ii que ierava o memeto da ré 
auge as ultimas excoras que seguravam o na- 
“io pedida ques agoso iam mubindo retira. 
Viri.se Gu encara é à ia Hora e meia enravam 
ara horda do, aavio 0 pessoa dos serviços ma. 
Enimos ceniposto, do patrio-mor do arseal de 
aid SOR contraméstes e vinte marinheiros 
q tro do mar O engenheiro maval Vaz de Car. 
Vala dont meire Guilherme da oficina decons- 
“rucções parse ahete operario Emesto Pinto é 
15 operarios para o serviço das escoras e revista 
do gêvio og que ele Esbiss nas aguas. Às duas 
oras dava-e começo à mançhra é as ulimas es. 


coras eram retiradas, bem como as ringeiras é pis. 
cadeiros seccos. 


Unsinstantesde solemne silencio decorreramno 
meio da maior anciedade d'aquella multidão cnor- 
me. Todos os olhares convergem para à tribuna 
real. O momento solemnissimo aproxima-se. Ou 
vemse as palavras do engenheiro Croneau ordê- 
nando que se bata a ringeira; tiram-so o mes 
mo tempo ox picadeircs seccus de cada bordo, Fi- 
ca ainda o cruzador immovel, Retiram-se, á or- 
dem do conductor Berth, as cunhas é empregam 
se 9s macacos hydraulicos. 

Neste momento, Sua Magestade a Rainha, com, 
a são direita apoiada na proa do cruzador, dizias 
palavras do estylo, repetindo: 

me Vãe, vae, Yat: em nome de ELRei! 

No mésmo. 


pelo mar tóra livremente, 

À familia eeal retira então da tribuna, e acom- 
panhada pelas. mesmas pessoas, volta: á tala da 
inspecção do Arsenal, onde teem logar 08 cum 
primentos de despedida, 
ceSua, Magestade à Rainha despede-se muito af. 
fetvoar lustre engenheiro Groneau, 

= Croncau, os meus par inceros agra. 
ago us parabens é sinceros agr 

ois desta alfectuosa expressão de louvor, 

qe apo e ade 

er, terminando assim olliialmente a solemne ce 
rimonia do lançamento, 

Depois, sind o engenheiro Cronena ofsreceu 
artodo da direcção technica e mestran: 


8 do arsenal uma taça de Champagne. Foi uma 
fes intima que se realizou numa das sas do 
iso, em que se rocaram enthuninticos 
dom pa parte, níuma confeaternidado 

» louvores da imprensa nos illustres constru. 
ctores do novo navio teem sida gernes e a elles, 
pos associamos mais uma vez, com toda à afu. 
são da nossa nima de patríotas. Os louvores of 
cises tatmbem não teem faltado, sendo expressos. 
na Ordem do dia do Arsenal de Marinha, de tt de. 
abril, em que se lhes dão as mais calorosas feli- 
sitações, e no Diario do Governo, em que foram 
agraciados com diversos graus da antiga ordem 
militar de Nosso Senhor Jesus Christo. 

“Taés galardões são tão hontosos para quem os. 
mereceu como para quem os concede, formam a. 
expressão do mais justo applauso do poder mais. 
alto, Vae neiles à consagração da iniciativa do. 
E, conselheiro Jacimho Candido, da direção de 

ranenu, da cooperação dos outtos membros da 
missão extranpeira, + das faculdades de trabalho, 
pericia e facil assimilação, que distinguem '08 
“ique, poa, registado o dia 10 de abril 

que, pois, registado o di 10 de abril de 
one dt a RÃ do 
Aria nacional. 
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JOÃO PEREIRA DA COSTA LIMA. 
1 


Não era um ohémio, como lhe ouvimos char. 
mar, uma vê 

“Uma parte da Europa denomina dêste modo 0. 
simples habitante da Bohemia, ca outra,a occiden- 
tal, quer significar o cigano, Esse producto er- 
rante de uma raça infecta, cómo lhe chamariam 
os antigos, casta embusteifa, rapinante, dissoluta. 
moda nós porém, os português, amos lhe 
Uma apropriação mais ata, pásto que um tanto 
infimdRda e arbitrária o DEMO GUS 

O bohémio pira nôs é o individuo ralnço, falto, 


de palavra e de meios, artista sem arte, escritôr 
sem letras, vadio de profissão, umas véses: nou- 
tras, o estroina propriamente dito, indolente fol- 
são, vagabundo, fazendo da noite dia, à meta 
jógo “ou do botequim, no alcoice, na taberna 

ol na ruas rico numa semana, esfomeado e larci- 
Tento, ma outra, dormindo indiferentemente num 
palácio ou nuria estrebaria: civado de preguisa 
e lho e ao senso com- 


As excepções a esta regra são pouco de notar. 
Costa Eh não Toi portanto um bohémio. 
Este representa uma vulgaridade, facil de en- 

contrar: ande houver excesso do leviandade, má 

creação, falta de trabalho e de brios, ou simples- 
mente “tma doidice; um desiquilibrio inato, não 
erá dificultõso encóntrar um bohémio. — 

Costa Lima, com os seus instinctos prim 
de delicado artista, com uma força espiritual, que 
pairava. por vêzes! nas regiões do. sónho, com à 
Tubjectividado caracteristica de um irrequieto que 
Je mergulha no vicuo das aspirações indefinidas. 
desejando muito, conseguindo muito, aspirando 
à mis e requerêndo mais e melhor; hôje insar 
Ciavel, amanh farto e aborrido, cheio de desejos. 
e anciodade num dia pelo que desdenhara na vês 
perante homem de extraordinárias aptidões, 
“ue. podiam dar, cultas e methodisadas, uma no 
abilldade, formam um sêr especial e notavel- 
mente contraditório. 

“Mixto de leviandade e honra, de argucia = pros 
bidado, cdrebro exaltado e crendôr, organização 
inconttante, irrequieta, desambiciosá e no mésmo 
tempo trabulhadbra 6 inventiva, Esse homem foi 
um voluvel descomunal de um espírito indoma- 
vel e de uma anormalidade rara. 

Levou toda a sua vida a estimar é a desejar o 
que não tinha, e só estava bem onde não estava. 

'O dom da abiquidade no, chegaria a sarisfa- 
aal.o, se lhe viesse ao encalço. 

E, taso extraordinário! éste voluvel descomunal 
não'era o ente enfistindo, de testa franzida e mar 
neiras abruptas, que cartsterisam os sã 
og descontentes, que nunca chegam á meia do seu. 
constante desejar. Ê 

“Alma. limpa e bõa, cabéça leve e desanuvinda, 
Gosta Lima lutava com 05 Ínsuccessos e às tmu- 
danças, de ânimo alegre, sem que os fíetos e o 
tempo lhe alterassem a complexidade do seu ca- 

Ri, trabalhavo, sofria, mudava de posição, Ee- 
mia é foligava, deto continuo, de um momento 
Pira o outro, Conforme O caso ou o motivo. 

Não antécipemos porém certas toques coloran- 
tes do esbôço, que pretendemos delinear. 

Embora. êxta» memórias no, tenham propria. 


n 


João Pereira da Costa Lima, filho de Manuel 
Pereira da Costa, oficial reformado, e de D. Flo- 
Finda Amelia de Lima, nasceu na Villa da Feira, 
8.13 de maio de 1836. 

Dissémos que a ereança denunciara o homem, 
'e Yamos proval-o rapidamente, ao corrêr da pen. 
mu, referindo-nos a alguns dos factos culminan- 
es da sua meninice, | 

os | anos o pequeno Jo era um afamado 
disbréte. Ninhos de pássaros, muros de quintaes 
& cêrcas e os restos muralhados do castello godo 
Tinham nélle um atrevido escaladór; cabêças de 
companheiros desavindos, arcaboiços de porcos, 
Sos e gatos um terrivel contendlr, a pau e per 

a 

Com 


we desgosto da família, desertava de 
casa re di escola frequentemente, mudando de 
Sitio é de divertimento 

O pu cava à mid; até que eum vz 
o Jofosito, pára se furtar Às consequencias de 
“ma, exrolnice da véspera, cujos ecos haviam 
chegado à caso pela noite, dêsaparaceu na manh 
dept pda io desconhecido, 

“pie! que em vão o mandara procurar, isho- 
ra do alsóço e jantar, amoinar-se, vendo que 
O dia estava a Bndar, e que o marido Sara deses- 
Depto É cia do Sho. 

a da noite, entravam ambos no tugurio 
conjuga, o disbrêto suspenso pelas alas ros 
Xen va pressão dos Ubdos puternos, é o dono 
da casa esbaforido e cansado pela caminhada, 
“que dera até ao castelo, onde 0 rapázito cabri? 
tava doidamente, atirando comsigo. dos escom- 


bros, é esfárrapando-se nas muralhas, em pe 
Búleão dos pardaes e das borbolêtas, tão suas imi 
tadas e sócias. 


pos, mis o Joanico da Florin- 
decano, lhe chamava O pôvo, que nem sempre 
do compraria com os brinquédos turbalentos do 


Depois de muito pens se à forja de 
a de mbelesido no arrebaldes, planeou 
Bom clle 0 que quer que fois a 
om e utba. conversa rápida com a espõsar 
depois da qunante à sum presença, e ordenou-lhe 
Da esisse é o acompanhasse, 
ae estunco, os dois davam entrada na dene- 
ida forja, que 4o pequeno, 
peida oca, Mesmo dei que lhe falava 0 seu ma- 
so. o honrado oficial parava diante do fer- 
mal e pa que pelo fusco da cara, onde Juziam 
raio ma orandos da côr do ferro rubro, se asse- 
a der prio Vulcano, e falava iracundo 


assim 


der o 


qi tem Este sujeito, que vem a 
oia que outro lhe não serve. Não lhe dê lar 
go, Já qu Co: o deixe sair sem recebér 
Erdem minha, Se êlle tentar fugi tire-lhe às 
e o faro em braza de modo que 
uma bôa scaldadela lhe faça moderar os impe- 

o grande mario, que 
rea Costã, dando ao córpo fingidos 
PR ovejamto 


movimentos de grande iracundi 

e ameaças. 
de amo. que, havia dias, completara 10 angos, 
ficou por 'momentos estarrecido, e Jacrimejou, 

ado The marearam o primeiro serviço, o 
tos aprendizes, dar ao fole, um maldito jns- 
do ento que ás vêzes lhe bufava pó do carvão e 
Eee de lume pára a cara e mãos, que jam fi- 
car negra, clejadas e emtumecidas 

idos alguns dias de rude aprendizagem, 
que nada suavisava & que pouco tinha de atriente 
Ao passadio “e na cama, O irrequicto rapa seis. 
Do eimsistentemente no modo como havia de 
ava rár uma nova garotada, que o livrasse de se- 
melhante vida. 

E nisto pensava Elle certamente 'quindo uma 
tatde lhe vieram aos ouvidos os sons fascinantes. 
tras violas é uma rabeca, enfeitados com as 
de ins de uns cegos ambulantes, que tinham pa- 
cade porta exteriôr da forja, pra que Mes des- 
sem esmola. E 

melo da inesperada música, que je arrstara 

elopêa. desafinadamente dolorosa, im 
a ope 0 cérebro do desolado João: 
dia vera um acertado e brilhante pensamento; 
dota dês, era a sua salvação, que o futuro a 


Deus pertencia. 


Sanches de Frias. 


(Comnimday 
— so — 
LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 
rea 
PRINCEZA 


covessumo rom 


arsie Houssape 


LIVRO IL 
XVI 


nAvDEÉ 


San Croce dispunha-se a montar a cavalio, 
ao correndo oi ter com ele. 

ando ce ea amigo, disse-me ell, esten- 

id Pa dino, é que ia agora mesmo passar 
dendo ca, Jesando meu pobre Nalbrough de 

ão Bosque. 

o o historia do seu cavallo celebre. 
qto Elaiihe de Violante : 

sa da ocegado, mas já o estou. Está 
nom, tr ir que inadame Farei está bos 

"Er Quem sabe ? disse eu. 

DIR Para prio todo espantado. 

Ono paro im, responde. De dois apaixo- 
nadoE oi 6s sei, munca está doente um só. 
qdo e camente, ajuntou logo, acho-o todo 
ceanigornado Que temos + 

aco duque vinha perguntar lhe a no- 
va morada de madame Farrett. 

fura pulo do casalio. 

Dera Bols não foi ter comsigo ?. 


— Pergunto-lhe se sabe de Violante 

Ton! oh! disse a Duque realmento espanta: 
do, lego é extraordinario e peço-lhe que entre. 
minha casa para que nos expliquemos. 

“Até então tudo me demonstrava que era o Dur. 
que quem havia raptado Violante, Mudei de tom. 
é disgelhe a meia voz: (4 ER 

— Senhor, sou eu que lhe peço explicações, e 
ORE dae pipe da 

as por Deus, hada dei: À prova está na minha 
palavra. 

Levou-me para o gabinete. Ficou de pé dean- 
te da chaminé e eu fiquei de pé deante delle, 

— Vamos, meu caro amigo, disse-me o Duque 
com expressão resignada, cissme prompto para, 
lhe responder a todas as perguntas. Astusta-mes, 
palavra d'hobra, tanto me parece abatido ; entre- 
Tanto não esqueça, peço-lhe, que Malhoroug tem 
um feitio muito impaciente é que eu deyo.Hhe al. 
Emas atenções, pois que em doi annos dei me 
À ganhar uma centena de mil francos. 

“isso é muito. serio, respondi, mas, muito. 
male serio é ter Violante partido precipitadamente. 
no dia segino fquelle em que fi comsigo no 
thearro, E 

DE diohi que conclue ? 

= Gonclvo que é meia noite o Duque deveria. 
saber para onde é que ella havia de partfr ás seis 
horas da manhã. 


forma por que foi acolhido o meu amor, resignei- 
me a só ama platonicamente. Juro-lhe que nar 
da concorri pará a sua partida é que ignoro em, 
alisoluto onde ella está. 
Pegobme mamão: ad 
—Dou-lhe a minha palavra d'honra de que isto. 
da verdade, a 


Não havia engano possivel. O modo de falar, a 
pgisionomia, o get, o olhar tudo me dia: 7 

Ile gosta de Violante, mas não foi elle que 
raptod, 


"ereio-o, dissedhe; mas, diga-me, peço-lho 
nada notou n'essa noite am que forum d Hayrdée? 
 Prapdée 1 exclamou San Groce. Tem raso. 
Esse nome traz-me À lembrança umas observações 
que fiz aessa noite e a que não liguei importans 
Sa algumas mas hoje dão luz viva ao que tão és 
Euro nos púrecs, 
É o Dunue sentou-se ao meu lado e disse-me 
E Não The oceultarei, meu amigo — pois que 
erário me eli do que eu jumto de Violante, 
Sempre para mim ficou sendo um amigo —não 
he Becultarei que de ha tempos a esta parte jul 
ei ver certa mudanca no feitio e sentimentos 
e madame Parretti. Muita vez a vi distrahidas 
já oio mostrava vio frequentemente os dentes 
comparáveis no riso sonoro que me fazia sem- 
pre estremecer, — Symploma e dos mais graves, 
Lic amigo «= JE não era coquette! Parecia des- 
denhar d'essés encantadores trlumphos que tanto 
as mulheres gostam de ter sobre as outras múlhe- 
Zes, Já lhe não sorria a belleza e esquecia-se de 
Brilhar pela graça 4 custa das amigas. Nunca 
observou isto, meu querido Paulo, porque os 
imantes favorecidos são como os maridos; tó se 
vêem a si na mulher amada — assim é que não 
veem mem palmo adeante, Mas eu, que conter» 
vava uma longinqua esperança, estudava no mi- 
Eroscopio o que o amigo não via pelo telescopio 
da ventura. É 


es mas amo 
Urais esclares 
pot ssa mi 
Tal 


Por ve 
apl 


Sa bella lingun veneziana que tão bem fala res. 
ano e lá nos. 


cionaes para excls + utjue tolice! já não sou 
Goa criança veneziana, sou uma alta senhora par 
Nênco una rainha de contrabifido, Camo 3 

Esta rullegão feita varias 
fezes ma minha presença, confundinme, 


ia é 


ja 


— Pobre Violante! disse eu ao Dugj 
adivinho, Mas fale-me na representaço 


jessa noite, madame Farreiti pareceu-me 
numa alegria febril. No caminho de sua casa até 
à Opera Comica teve mil ditos engraçados. 
nunéa o caminho mé pareceu tão curto. Pergun. 
teielhe quando o Hauteroche voltava, «Conto es- 
tar com elle úmanhã á noite ou depois de úma- 
nhã de múnhão respondeu. De resto, nem pala- 
vim dás suas tênções de ir ter comsigo. Quando 
entrimos no camárote, como sempre, lembro-me 
«do estremecimento da platéa e da agitação dos 
binoculos que saudaram a apparição de madame, 
Farretti. — Nunca a vi tão linda como n'essa noi- 
te, Que esplendor no sorriso desabrochado! Mas 
de repente, ao cabo d'uns minutos, uma sombra 
cobrelhe à rosto, os olhos embacim-so ligei- 
Famente, os Inbios tremem como agitadas por 
uma convulsão muda. Eu não tirava os olhos d'el- 
la, —(Que quer? Fazia, ou, antes, cuidava fazer o 
papel da serpente tentadora, Quando Hayde 
Adormecida no primeiro plano a/aqulle soberbo 
scenario, que faz. adivinhar a formosura de Ve- 
neza, os que lá nunca foram, suspirou o canto 
duleissimo = O! bella Veneza !-—madame Far- 
retti empallideceu, inçlinou para a frente a cabe- 
qa é julguei ver-lhe umas lagrimas nas palpebras 
cerradas, quando em voz baixa a ouvi murmu- 
rari=alé isto! Que divino artista poude achar 
tues notas ?o De rêpente, muito antes do fim do 
aeto, levantou-se: 4 Senhor Duque, dissesme 
com! vor apagada, desejo voltar para casa. Não 
sé Incommode, voltarei sósinha.. Sahiu do ca 
mutote o eu acompanhei-a até no peryátilo..— «A 
proposito disse-me entrando na csrrusgam não vá 
lá manhã, porque partow— Como assim? Par 
te?—Vou ter com o meu namorado, tinha-me 
esquecido de livo dizer» Fiquei surprezo, não. 
percobendo mada dessa resolução, sem duvida 
repentina. Mas nunca contradigo mulheres, por- 
qui ns conheço. 
“Tudo cu esclitava silenciosamente e pasmado. 
“agora, meu caro Paulo, juntou San Gro- 
ce, conteme” o que em casa lhe disseram sobre 
este desapparecimento. Os dois juntos decifrare- 
mos o engana, que estou quasi matando, me pa- 
rece, 

Contei a San Croce a que 9 João me tinh 
to e não lhe escondi as duvidas que ainda 
vam no meu espírito 

= Não se vai do thentro de companhia para se 
voltar sósinho. 

O Duque indignou-se mas serenamente, assus- 
tado com a minha pallidez e o meu desgosto, 

— Polk não lhe dei já a minha palavra? E, se 
me quer crer, parta dmanhã para Veneza onde, 
estou. certo, encontrará madame Farretti. Tenho. 
à certeza intima de que foi um ataque de subita 
Nostalgia e que foi procurar a só cura possivel: 
Veneza! 

= Mataram-me, disse ao Duque retirando me. 


(Contíniia) 
RREO 
NECROLOGIA 


VICIORINO D'ALMADA 


. Surpreliendeu-nos a noticia da morte de Visto- 
rino d'Almada, que nós conhecemos em Elvas, no 
vigor da vida, pois não tinha ainda 45 annos quan- 
do ali estivemos em 1889. 

Então, como durante a maior parte da sua vi 
dedicava-se elle nosestudos archeologicos e his- 
toricos, sobre as. cóisas da sua terra natal, estu- 
dos que ia fazendo no tempo. que lhe restava 
das suas obrigações ofliciaes, e de que resultou o 
seu livro Elementos para um diccionario de geo- 
graphia e historia portuguesa, em 3 tomos. e que 
ata. do concelho Elvas É dxtincros de Barba. 
ema, Vil Boim e Vila Fernando, publicado de 
1888'a 1805. 

Victorino de Sant'Anna Pereita d'Almada nas. 
cou em Elvas a 21 de setembro de 1845. Filho do 
major d'wrtilheria sr. José Maria Pereira d'Alma. 
qa e de D. Francisca de Jesus Pereira d'Almada. 

"gaentou praça em artilheria nº 21.1 de maio 
de 1861 e em 15 de agosto de 1866 foi promovi- 
do à tenente quartel-mestra. Em 13 de Setembro 
de 1856 foi promovido a capitão quartel-mestre 
e peld. ordem do exercito de 3 de novembro de 
1884 passou 30 regimento de artilheria a, 
do clissilicado capitão quartel-mestre de 1*clas- 
se por decreto de 5 de janeiro de 185 

Em 24 de março de 1897, foi reformado. 


VICTORINO D'ALMADA — Factrcino 
es 3r ne Manço De 1899 


Desempenhou, sempre com zelo e intelligencia, 
varias commissões de serviço, é como recompen: 
sa da sua dedicação e meritos tinha a medall 


Além da obra que já mencionámos, Victorino. 
ada deixou outras trabalhos literarios que. 
(onso da 


císco de Paula Santa Cla- 
o. Elvas, 1888. Os quarteis- 
mestres. 

Foi primeiro redactor do Elvense quando este 
jornal se fundou em 1880 e rveile escreveu assi- 
duamente até 1844, publicando ali varios estudos 
historicos. 

Collaborou no Jornal do Commercio ; Diario 
Ulustrado: Correio Elvenses O Tirocinio Littera- 
rio; Gil Fernandes, poríodico clvense: Diario de 

Voticias; Jornal do Purto ; Jornal da Noite é ou» 
tros. 

Victorino d'Almuda colligio durante a sua vi 
grande copia de documentos e subsídios histori= 
cos, que não chegou a publicar, e que formam um 
nucleo valioso que bem poderia ser adquirido 
pela comara d'EIVOS para a sua bibliotheca, antes 
Que se mal barate este precioso trabalho. 

Victorino. d'Almada falleeeu com 54 annos in- 
completos, tendo trabalhado muito, sem que com- 
tudo fosse devidamente agradecida a sun obra, O 
que segundo diz um seu biographo, n'um bello ar- 
tigo publicado no Correio Elvense-a que nos soe- 
corremos para, estas breves linhas, — bastante 
concorreu para o desgostar e fazer cahir em gran- 
de tristeza, nos ultimos annos da sua vidi, 


Lic aciada 


Recebemos e agradecemos : 


Caçadas Portuguezas.— Paisagens, Figuras d 
campi por Zacharias = Apa, Lisboa, Companhia 
Nacional Editora, 1899. 


“As Caçadas portugueças constituem uma agra- 
dável colecção de encantadoras é suggestivas 


ss Campezinas, de figuras do campo fi- 


namente observadas, que respiram o perfume das, 
estevas e das urzes, realçadas com um vivo tom 
Jocal, que muito as anima: Zacharias d'Aga tem 
o dom de nol-as piotar com o mais vivo colorido, 
da realidade. Os capitulos do presente livro, sós 
gundo o proprio auctor o declara, são, salvo duas 
Ou tres excepções, alguns capitulos da sua vida 
que mais gozo Jhe Uleram em fazer reviver. 
Falndo do caçador do seu modo de ser & 
rarão de existir, nas ripidas linhas do prefucio, 
Secrescenta Zacharias Q Aga: ig 
«Individualidade complexa, esta do “caçador 
tem algo do soldado, do viajante, do aventureiro 
€ do artista. De tudo isto parece-me que 6 leitor 
encontrará nlguns reflexos e vislumbres nas par 
ginas d'estas narrativas, Quadros, scenas, paisas 
Bens, marinhas, figuras — tudo é” desenhado ou 
esbotado do natural, com excepção de Tragedia 
na caça, que me foi contada por testemunha pres 
“sencial, que não figura no lance, e do Final unia 
caçada — uma tradição da minha familino 
sta esta circumstancia para tornar as Caças 
das portugueças um livro deveras apreciado, 


La Vida Littoraria— No 43, Madrid, O de abril 


sta. madrilena, que ha pouco nos cos 
meçou visitando, conta êntre os seus colabore 
dores o talentoso caricaturista e nosso compas 
triota Leal da Camara. No presente numero, fal= 
Jando do moço artista, escreve a empreza 

=A nova empreza da Vida Litteraria, aproveis 
tando a estada em Madrid do eminente coricatu- 
rista portoguez Leal da Camara, apressou-se 4 
contractar a sua colaboração para este semanas 
rio, realisando um sueriicio mais, em bencficio 
do publico. 

leal da Camara foi desterrado da sua parrid 
por questões políticas. 

“O lapis deste insigeno dezenhista rivalisa hoje 
com os primeiros de França e Alemanha, 

«Os leitores da nossa revista podem apreciar à 
pardir deste numero a acquisição que fizemos, 
pelos dezenhos de Leal da Camara 

verdade os desenhos revelam notavel hable 

Jidade e é com alegria que vemos justamente 
apreciado o joven art 

Que à política o não tente no paiz vizinho é 0 
que sinceramente desejamos. 


O. Instituto — Revista. selentifica e litteraria, 
Coimbra, 1809. 

Esta antiga revista confmbricense alcança a seu 
numero IV do volume XLVI, com o numero re- 
Jativo a abril, Insere a contintação de muitos Ars 
tigos já por outras vezes mencionados, e distrl- 
buio agora um fac-simile de um autographo de 


Gurett. É a poesia Mais Koja, que começa ns 
sima 


Para todos tens carinhos, 

A ninguem mostras rigor 

Que rosa és tu sem espinhos? 
Aiy que não te intendo, fôr. 


DIGOIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
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ABRANGE 
Prancer, Porluguer, Mespanhol, Haliano, Inez e Aluno 
Forma um só volume perfeitamente munuseayal. 


e publica-se nos fasciculos de 16 pafi 


30 réis cada fasciculo pago á entroga. 
Para as províncias ás series de 5, to e 20 fiko 

ciculos, aecrescendo o porte do corréio. 
Assigna-se em todas as livrarias e na. 


EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISHOA. 


Enviam-se “prospectos e specimen a quem Og. 
em prospa 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 


Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa « encadernação tibaoo réis, 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTES 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Teuervados todos os direitos de proprig- 
“indo artintica e ltternria. 


